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ANO XXIV Pres. Prudente • sexta-feira, 6 de julho de i 982 

12 AÇOUGUES ADERIRAM 
N o Açoug eiros p rticular~ e 

a cola o ar co 
1. 921; Averuda Manoel Goulart, 
!>94. NA VILA .t''lJRCq!UIN: U.ua 
Quintmo jjocaiUva, !:!411; !liA 
VILA MAHCUND.t<.;:S! ltua 
Amazonas, :.mil; e na H.ua Sar­
gento Firmtno Leão, ~1: .NU 
MERCAOO MOU.t<.;LO: ~aia, ;iti 

C Sala 37; NA V1LA MARIS· 
TELA: Hua Territorio do 
Àcre, 2:53; NA VlLA .t>ARAIZU: 
AveniC1a Brasil, Lt>50 (proxi· 
mo ao t'osto t'age>; Na Vlla 
I NDVS1'J:UAL: Aveiiída Sao 
PaUlo, t>liJ e na V 1LA EUCL1· 

DEs: Rua Alvares Machaoo, 
ti!l:1 . J;;sses 12 açougues estao 
disposto a venaer a carne pe­
lO antigo preço, achando os 
atua1s realmente aosurctos e 
inconcebtveis ao mesmo tem­
po em que a populaçao esta ·-, 

defendendo os seus lnteresses 
em afastar-se elos açougues ta­
zenao com que a vene1a ae 
carne ca.Ili em mais ele !15 por 
cento, ctada a revolta popular 
em contar com esse aumento 
desnecessario e injust1ficave1. 

Filiados ao lftPFESP · enviam mensagem a 

N.o 4.180 

o reuexo aa campanha 4ue . 
nem mesmo fOI necessário tnt· 
ciar, pOis que as donas de ca­
sa sentiram que isso lhes acar· 
retat'Ia um desequü10no no 
oi·çamento aome:mco, está se 
f~endo seni:'Jr . Os açougues, 
em sua totauoade ficaram as 
moscas, as v.:imias catram ver· 
tlcalmente e a carne cottnuou 
a ncar exposta sem que o pru· 
aentmo se sentisse tentado a 
adqutri-la ao preçp exor'Dltan­
te em que se encontra. lssu 
resultOÜ na compreensao dO 
varios propríetarios de açou­
gues, que nao tazem parte <la 
rede que determtnou o aumen­
to e estes, passaram para o 
tado áe ca, ou seJa o lado <10 

povo. Untem, uma comlSsao 
da - COinlSSaO MuniCipal C1e 
Abastectmento e l'reços per· 
correu esses açougues parttcu­
láres, os quais estao diSpos­
tos a colaborar com a popu.la­
çno e aderlr ao movtmonto <1::1 
CUMA.t' para a venda de carne 
ao preço antigo, oú séja, ao 
preço que vigorou até o Ult1· 
mo <!ta <10 mes de Junho . .r;IS 
aqUi a relaçao âesses açou­
gues, que, para telicidade do 
prudentino se Iocauza!fi nos 
mais C1Iterentes pontos da Cl­

daae, orerecenao portrurto 
possibllie!aõ.e a.m~ moradores 
dos bairros mais distantes em 
poder actqUlrtr o produto . .N,U 
<JENTRU: AV. Manoel Goula.rt 
329; Av. coronel Marcondes, 

Associ~ção raulista de Medicina 
Operarias prudentinos fi- nal da Previdencia Social se do~L-._previdenciarios contra o ia em virtude de um vislum­

liados ao Instituto de A~ pronunciar, pois que t-ml.lo.-a wo~~ld.mento de•~ras c~nsu. blre na mudança dos homens 
sentadoria e Pensões dos .arer de».'! meses !hajam transcorri· ra:vel dos resj}J:lsa"ó'CÍ3 por de Governo, ocasião em que 
roviarios e Empregados em do de::.de e~ião o (;J.'Ir;:; il~m essa situação. No tocante aos taea prou:emaa são quase sem 
Servi!<OS Pub!icos, per,encen· mesmo reuniu-se para éon- facu:t.ativos a mensagem su· pre esquecidos. Solicitaram 
tes á.s empresas c.a. E..eLri- s.derar o assunto, num verda- gere o restabelecim1lnto ~· mais, que sejam cQncedidos 
ca Caiuá, himpreza Telefoni- deiro descaso aos ·contriQuin· diato da assí.stencia medico-- 60 dias de prazo para a solu­

Presidente d s Estados Unidns 
ficará três dias no Brasil. 
São Paulo (Interpress) ,_ 

ca Pau~ista e servidoo·es da tes que se viram, de unia hora hospitalar nos mesmos moldes ção do lm.passe. para isso Já foi acertado pelo Ita~.:­
Estrada de. Ferro Sorocabana para. outra a braços co~n; pro- e condições em que vinha sen contando com o alto senti- t1 0 programa da visita uo 
endereçaram extenso mem.o· . blemas teJ.'fiVeis dessa ~~u- do prestada. Essa tregua, co· mento humanitario dos que in presidente .,Kennedy ao Bra­
l'ial á Associação Paulista. de reza, alem de continuarem a mo a ciassificam os previden· tegram a Associação Paulis· siL Virá dia 30 de corrmt e, 
Medicina atraves a Socieda<.le cont ribuir com os 16 por cen- ciarios do IAPFESP, dar-se.. ta de Medicina. diretamente a Brasilia, onde 

de M<:<iidna de PresidE-nte Pru to de seus vencimentos para _ -------------------------­

cumprirá visitas protoco1a.r~fi 

ao sr. João GQulart, ao Con· 
gresso e ao supremo TribU· 
na'l Federal. No mesmo dia 
para o Rio, onde, no dia 31, 

acompanhará o governador da 
Guaml.ba ra numa visitaçãO< &8 
principais obr.aa em realiza· 

dente. Naquele memorial ma- o institu.o de prvvidenc.a da 
nifestam os servidores daque- classe. Diz a mensagem que 
las emprezas a necessidade esse estado de coisas não po­
do restabelecimento da ass1s• de continuar sem que ex.scam· 
tenc1a mectú:o-nol>p.taJ.ar, mes manifestações, algumas até 
mo antes do Conselho Nacl.o· mesmo Violentas por parte 

I· 

--------~----------------------

Extensãu Ao ri cola convida p~pulação 
'J.'enao em VIsta 81 cneg-.-u.- çao Agricolá .de .Presidente penoencias cto t:olégio l:iao 

no áia de hoje a:o sr. Secreta· Prudente a se reai1zar nãs ae- Pauto. 
tario aa Agrlcimura do .t.:sta· 
do, í.Jr. ur-bano de Anàraae 

çã.o, tina.iza.nda co 
quete oferecido pelo 
ti. Dia l.o de ag-osto virá. a. 
São Paulo; visita ao goven~&• 
dor do Estado it recepçio 
das classes produtóraa em 
banque.te <\~ .1 ;400 tJl\'1eres, 

:Manifestando interess& em Junqueira, a Lnena de l!;xten· 

P I •t I • I h b• t t sao Agncwa cie ~r~den~ re e1 ora pres a 10 armes aos a 1 an es ;:~!ilt~r~;:v~~fi~it~râ . ~~~o~ 
A . Secrztana dà. Pr .. .a...:!iLU· Anhumas, é o Carrego Caã, tram e onde deverãO' tratar laçao e a Imprensa para fazer· 

ra Municipal de Pirapoz!nho concluindo os que ali residEm dos tributos devidos a. muni- se presente as so1erue1aaes que 

Pr b!ema 
Brasil: 

urgente uara 
Rellu restam~nto 

O éôruíecêr à regiãÕ noid~tlnã;" 
o presidente Kennedy estad, 
em I\at al ainda no dia l.o de 

distribuiu nota á imprensa em que muntcipio se encon· cipalidade. terao 'lugar as 2U noras de ho· / 
,. Je no salao nobre aa i'reteitU• São Paulo (Interpress) - do, o Brasil apresenta, como 

poucos paises, enormes possl· 
bilidàd:::s para o florestamen­
to e o ref.orestamento de 

para oÇiental' os hábitantes d~ ------------·-------~-- ra Mumctpal quanao serao en· No Estado de Sll.o Paulo o 
zona l'Utal da.ql.Jeie mu'u"'1ho p · E · tregues os premtos aos <!lassl· retflorestamento foi atacado 
Tal f a tQ"lSO prende aoe senho... o r que screvemos fiCaC10S no recente concurso 
rea proprietarios de sítios ou ae t'roauuvtdade do amen· com -vigor, mas é preciso fa• 

dla de arrianhâ sua J!:xcelenma · 
grandes glebas de t erra, .po­
dendo transformá-las dentro 

fazendas na area do munici- sobre Educ'aça-o doim da Alta :sorocabana. No zer ainda muito mais. Embo-
·pio, que desconheciam onde t a ando as lU ho ra de posse de uma das malo-

Marino .t'mto ae .-:>arros ; ,n_ ~ - es ar Inaugur • d" uma ou duas de'cadas em passava a · linha divisionaria ""'"- ao poa.e~;es competentes, me- ras aa manha, a 5.a EXpost· res reservas florestais do mun ... 
sar tUeiegã.:o ae .l:!.~mo apo.. cudas que, de alguma forma, ponderavel fator de riqueza, e 

muniçU>al, Principalmente a· sentaaoJ .t'ara a mê~rp • .,:;s possam sana 1as a rim de que 
queleu cujas proprt'edades se · - bem estar publico. Antevê-se ., Por estarmos atastados ctas o EstadO' manten!Ja uma orga-

11(1 C1 ·s: ·• -· I - d I I d o nascimento de nova e in .. s-situam nas imediações doo Cor es o ma.g1 .e:.. .o ofw .... ~ nizaçdo e~c01ar em condlçoes se n ~ a o o m p os o e 
nao raro, coiegas e anugoa de realizar com enctencm a timavel Tiqueza. para o pais 

rego Caã. A Secretaria Munici nos interrogam sobre os mo· granoe oora eoucatLva que 1ne fundamentada na explotação 
pai pirapoense esclarece aque- tivos que nos levam a nos e atnbwda. ' V'endas e CDOSI-UD . .sço-es de madeira para celulose, pa· 
les habita.ntes q1,1~ a divisa preocupar com os problemas . 'J.'rata-se,. ponanto. de con. 11. ._ 

ct. - "11SCO t ' • \)el. raion, carvão siderurgi· 
municipal. de Plrapozinho com o nossq ensmo pu... . flOUIÇaO pahaa, llem cruvtaa, 50 bre ' f e rll'ltzantes 

aves Proteção as 
6ece11temente, um lavrador 
c1o Estado de Israel, ligado 
uma cooperativa de Galiléia, 
tirou do ninho dois filhotes 
de âguia, levando-ás para 
crlá-los em cas a. Um f.scal 
éle caça. dos ~erviços de pro­
teção à fauna. descobriu o 
achadO', louvou as boas in­
t t'nçôes do lavrador, mas a 
justiça do Estado israelita o 
condenou a do:s meses de pri 
sil.o e a 111 libras esterlina& 
(moeda. do po.ls) de multa, E' 
que as águias, cada vez mala. 
rarlls por lá, são protegtclas 
de verdade. 

Em resposta temos C11to a mas prestada com os saos _ co, C8.1Xotaria, moveis etc, A 
esses lntertocutores, á gma de proposito!! de concorrer-.· para exploração das reservas f'.OI-
explicaçao, o seguinte: o reer~lmto cto ensnw. ao . A propo::~ ... u ÚV vcojeto ue toda redução t1o custo c10.. restais brasileiras pod~ ser 

A nossa inatiVIdade, exp vir· qual _à.éU.Iça.mos cerca C!e em· lei" que isenta do pagam10.nto corrente das insençõea f.scais. f •t 
tuae ae aposentaüor1a apos quenta anos cta nossa Vida. el a a. longo ou a curto pra-

do imposto Sobre vendas e con Julgamo· nos merecedores do A 1 quase cinco decefi!os de servi· Ue resto, assim como uma zo. ongo prazo as do Pa· 
g a ,~ os adubos fert1' 1· mesmo crédito e confiança á ços mmterrupi.os prestados simpies peora pode assegurar S• J1 ,.oes • - • ran , Santa Catarina, São 

ao ensino oficial, a1ne1a man- o conso!Jdaçao ctas bases dos zantes, inseticidas, herbicidas com que v. _exa.. nos distin• Paulo: e M!zias Gerais. 
temo~ o rr.::::H\o entusiasmo grandes ectmc!os, asstm, tam- e semelhantes, 0 Sindicato da guiu quando seu governo rei· 0 reflorestamento é proble-
de antanho pela grande causa bém, talvez a nossa pedrmna !ndustria de Adubos e Colas taradamente man.festou-se fa t 
do combate ao anaii!foet1Smo, possa. ser aproveitada na es· ma urgen e para o Brasil, 

· E tad d sa- o Paulo p · 1r voravelmen~e à insen"ão do •- d a nosso ver, prmCJ,pal respon· truturaçao do 'sistema educa- no ::; o e • " " po.., entro de 20 anos o Es-
savel pela sttuáÇã.o precarl3 cional quê' Sao PaUlo reclama. seu p1·esidente,sr. Fernando imposto de consumo hoje con· tado do Paraná não possu:rá 
·ela maior parte aa popUlaç;o Se tal ac~mtecer, daremos Penteado Cardoso, enviou te- cretizada.» A mensagem te· madeira mole, nem mesmo pa 
brasileira. Dai, o tato de acom· por mwto bem pagos os nossos · d t id õ Iegrarna ao governador do ce am a ou ras cons eraç es ra alo"d . pannarmos com interesse tudo esforços. ::;e nao, que valha, ' \• er ao seu propr10 
quanto ocorre no pa1s no caro- pelo menos, a nossa boa lnten· Estado referindo-se ao seu ve concluindo: «As firmas espe. LOnsumo. Em São Paulo a si. 
po da eaucaçao dó povo. JJat, çao. 'to à lei que isenta os fertt- • ciallzadas em fertilizantes ltt:l~ào é critica, exigindo me· 
outrossim, a razao -porque v1· .!!as, caros lettores, a expllca· lizantes do aludido imposto. são dirigidas por brasileiros d'llas urgentes de refloresta· 
mos, através aos -nossos c!t>· "âo que resotverflos oferecer re p a 1 q le 1m t 

Y Apela pela reconsidera"ão do s ons ve s ue a en e ~ento de carat 1 d t ia.l mentãrtos acoíruaos pela valo· àqueles que ach"m caber ex- " ·-· . er n us r a 
"' t j d · ã cumprem seu dever de abas· · t " d rosa tmprensn tntertorana:, CJUStvamente aos colegas da ve o, ao ense o a apreciaç o para. a pro eça.o o solo e dos 

com nnalidaC1e construttva, auva, a obrtgaçao ele toncor· dJ assunto po:a Assembléia tecer a lavoura.., seus mananciais. 
abordando os problemas dO rer para a melhOra na ma- Legislativa. c:Já nos compro­
nosso enstno, ora apontando quina cto ensino da terra das metemos pessoalmente peran· 
as suas ra.Ina , ora augertnao Bancletraa. · 

te \', exa. - d:z a mensagem ---· I.B.C. Café 
No proximo ano o predio para 

a Estação de Pirapozinho 

- e pUblicamente perante os 
cohSunudorea no &entido de 
qul' a. lnduatr!a de 
transferira. aos 

adUbQI 
lavradoras 

na 5~a E ~!posição . 
Nois! reportarem fol in· E,;:I•oaf~ll.p Agri~ola. dé Preal· 

fa.rmada de que este ano, na dcn~a . Prudente, a qual sert 

-otiJTE --·"7j·,,-- -------- lnauguradá. amanhã. no rz~ln· 
to do Cóleglo Sll:o Pau1o, o 
Instituto Brasileiro do Café 
:fará com a equipe que aqul 
virá especialmente para tal, 
o ·fornecimento d~ café em 

A Préfeiturà de PirajloZi· 
nho diwtgou eo:nUnicado em 
que relata detalhes do pedido 
dirlrtdo pelo executivo plra­
poense ao GQverno dot Estado 

t~ara a cohstruçáo do predio Duarte de Araujo, informou 
da estaçA.o Ferroviaria naque• ao Dr. Plauto Ramos P er ei-
la cidade, Nesse sentido o ser 
viço de Cooperação com os 
:Municipios, a.traves o sr. Fred 

FOTOCOPIAS 
Escritorio Pa~sini 

ltna Joaquim Nàilueo ft.o aos - tl'ont 188 
Pltt JDbTl!l PRUUElft'Ja 

ra Barreto, prefeito pirapo­
ense, que a direção da Estra. 
da de F erroj Sorocabana se 
encontr~ rto -momento sem 
verba p~a proceder · a tal 
obra, embora ache justissimo 
o pedido em questão. Frizou 
entretanto que em 1.963 pro­
ceder-se-á. ao estud<l do. pro­
blema podmdo o m~mo- vir a 

~ .· 
se concretizar. 

• 

Vila ar~ondes reclama 
per um •ne hnr fornefimenftt 

Temos recebido nest~s ul· leiteiro. Os protestos origina­
tlmos dias diver sas r ec:ama-
ções de moradores da Vila 
Marcondes, os quais soUcitam 
providencias ela empreza con· 
r.Assionarla da distribuição de 
~lte na cidade. Dizem os n· 
clamàntos qut naqu~l• ba.lrro 

2 \a' o vt ltl\ •' 

nam-se da atual situação, pois 
que sem que se saiba porque 

a. leite deixa de ser entre· 

gue num d~tcrminado setor 

ficando a população, prtnci· 
palme:~te as crianças, priva· 
d~ 11o PrtCl03 t.~111.1i' 

chicaras aos visitantes. Ain· 
da a respei•o da 5 a : Elxpo­
siçA.o Agrico!a, podemos in­
formar, que alem dos ptodu­
tos agrfc<?las de .Presidente 
Prudente e da regilo, ·-ós or· 
ganlzadores da móstra tilta· 
rio pondo em e,_posiÇl<l, pe­
flliCM 3 ont~at, . 

111 ....... -" ~ ~ .... ~ & ....... t .. • .. ~. t :· 

de agosto, perconendo aa 
ruas da cidade, com Gou.lart 
no mesmo jipe que serviU 
a.os presidentes lWOsevelt e 
Vargas, em 1948. O a.®nte· 
cimento traduz mat:cu .das 

b :::a..; L'e.ações Brasil-EUA, 30 
anos ap6s o encontro mala 
s1gnif.cat1V0 da histoda. en· 
tre os presidentes dos doia 
paJ.ses. Recife tamWm t er& 
v1~itada, 

Kennedy, que tem s~ eafor-o 
çadO< em aUXliia.r · ll Amárica 
Latina, de.stacando-se seu pro 
grama «Aliança . para. o Pro• 
greaso,, deverá. ssr recebido 

ca:orosarnente pelos ·bi-aauel• 
l'O::i CO~ll:J\:!0.0 Ud. j>!'allw6 1:> g• 

ni!'icação da ami,.ade brasilei· 
ro-norte-americana, em fac• 
dos problemas mund.ais e do 
desenvolvimento das duas IWo 

ções anugas. 

Que é que há 
com Tambaú 

ISií.o Paulo (Interpress) -
As atas da Camara Munlelpa1 
de Tambaú continuam a litl' 

publ icadas com ma.a de um 
ano de atra.zo. O aasunto J1 
toi objeto de comen.arloli i)ol:" 
parte do jornal «0 Ferreir•n· 
se:., de Porto Ferreira t ttvt 
repereussAo nesta ~plt&l1 l.n• 
Aagar.do muitoJ porque o &•r& 

zo neó3sas pub!ica~es. 

Talves o remedio seria. en• 
cont rado na publicaçlo resu• 
mida das atas ou em ediçõ34 
extras do orgãO' de imprensA 
da cidade, «O Tambau». As­
sim, dentro de alguns meses 
o atra.zo seria recuperado • 
a opU:ação saberia logo a. 
ação dg seus r epresentantes 
na. Cama.ra, &lfm do aç .. 
to legal da publltaçlo · • 
AS atu. · 

'· 
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(( 

E doença causada por virus, 
que utravcssa os filtros e que 

~ P0ssui grande afinidadê flêlll 
:' (:icto nervoso, principatmen-. 
· " a medula e o cerebro, e é 

.rensmitida ao homem atraves 
~ a mordedura de animais com 

"raiva" . Destes, o mals co­
mum é o cão, porém, porcos, 
cabras, ratos, · macacos, cava­
los, bois, etc., taml':lém sao ca­
pazes de causar a hidrofobia. 

)) 

plüs v1suo da agua. O !>er ata­
caúo por essa molést:a fica 
eGm 11orror u a[ua, apesar ue 
lntct'lsa sede . Por 1sso o nome 
de "lli.dro!ooia". Como s~ sà· 
be, "l11dro·· quer aizer agua e 
"fobia', norror ·ou repulsa. 

_Trata-se de doença torturante 
e àe morte norrorosa, pois a 
sêde e cada vez mais intewa, 
sem possibilidade de satisfa· · 
çao. 

POLLYANNA 

Não se conl1ece até o pre­
sente a transmü:são da "rai­
va" entre um homem e outro 
homem. 

Nas crianças podem ocorrer 
as vo~iferao,;.;es, gritos, agrcs­
soes, podendo até ocorrer 
ücessos de furia, terror, aluci­
nações, convulsões, com "sali­
vacao abundante. Logo a se­
guÍr sobrevém o periodo de 

com Rtchard Egan Avant-premieré 

A LEI DOS BRUTOS 
!'Om .Tohn Ireland proibido até 10 anos 

CAPRICHOS DE l.\IUl.JiER 
com Jaeqneline S~rd 

~~-<~·~ 
' 

Santo do DiA za, Ceará, Alberto Nepomu· 
·SilO GOAR, SACERDOTE· ~eno. , ; .. ! 
---- ---- 1866 - Morre em viagem 

São Goar, natural da Aqui- o brigadeiro Antonio. S um­
tania, foi filho de pais i.Us· paio, patrono do Exercito. 
tres. Desde a iniancia mostrou 1871 - Morre em Salvador, 
sinais evidentes de sua futu- Bahia. Antonio dé Castro AI-
•·a. santidade. Só a sua pre. ves. 
sença e a sua meiguice, alia· 1902 - Morre no Rio de 
das à palavra bondosa, conse- Janeiro, Leopoldo Augusto 
g·uia. converter muitos adultos M\gu~z. 

<lO cristian.isino. Cec!o entrou 193-1 !'ecreto criando o 
para uma Ordem religiosa. 

Contam-se fatos extraol·di­
nários deste bondoso e santo 
homem. Conseguia transfor­
mar os seus inimigos em ar­
d.\ ·osos defebsores, somente 

I;1stituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatistica. 

:ii)38 - Morre no Ri01 do 
Janeiro,. Alberto Pais Leme. 

Que esfregando-."õe, de v~z 

em quando, piio bem sêco nas 
com > seu exemp'o de humil- bvlsaa, cintos e outros aces­
dade e mansidão. Nobres e soricu de material p:ástlco, 

con::egue-~e maior duJ·abillda­
de e bom áspecto. 

I 

Foi Pasteur, em 1831, quem 
descobriu nao· só a possibilida· 
de de transmissão da _doença 
do cão ao homem bem como 
os princípios em que é feita a 
vacina. Também verificou que 
passando o virus em varias 
coelhos atenuava os efeitos, 
com perda da sua virulenciR. 

Pasteur em 111115 fez a vacina­
·ão anti-rábica. O germe da 
·raiva" ainda é desconhecido, 
•.abencto-se que tem menos Cle 
~em milésimo de micro. A 
transmissao se faz através da 
!taliva lnfectada desde os pr1· 
mordias da doença até o da. 
curso da morte, e ela depen· 
de oa parte mordida, nature· 
za do fertmento e susceptib1li· 
dade do homem. Dai a ~rai· 
va" nem sempre se mani!estal', 
mesmo em pessoas não imu· 
nizadas. 

Sintomas e Tratamentos 
Alêm dos sintomas gerais de 

infecção aparecem espasmos 
mW,icUiares, até mesmo à sim· 

PRODUTOS 
VETERIHARIOS 
CAIA~ 

A&ro-P ecuaria 

Felicio Tarabay 518 
TEWONE, 192 

INGLÊS 
CON\'ERSAÇAO DESDE A l.a AULA 

NO\' AS TURI\-IAS PARA P RINCiPÍAllo"'l'.flS 

VOC.t QUE JA' ESTUDOU - P RATIQliE AGORA 
1r1A Tl'tlCULANDO•SE NO 

Yázigi 
Cfl.V,SO l'J~AT.lUO E EFWIENTE 

r:M Fl",ENTE AO C~E PRESIDENTJ!i 

L 

rei:J, todof! qu\1 o conheceram, 
testemunharam a alta m's~­
ríco1·dia de Goar. Ap:ís uma 
vida cheia. tle santidad , Goar 
murreu 1 o l:tno de 575. E' pa­
dl'oeiro dos hoteleiros, dos na­
yegantes, dos obreiros e dos 
vinhateiros. E' invocad() em 
casos de defe:;a do bom nome. I· 

I 

SUAS ·r EP.l :AS JA CANSADAS ARENOSAS OU 

ACIDAS, l''ECESSITA.'\J OORREÇAO " 
o-o 

-. -.......- -----
.Elfi E.MERIDES 

No dia de hoje no ano de 
1747 - Cn.rta régia proibin­
do o funcionamento de tipo­
grafias no Brasil. 

1825 - Nasce no Rio de 
Janeiro, Joaquim Augusto Ri­
beiro de Souza. 

1845 - Nasce em :M.inas 
Gerais, Candido Luiz Maria 
d9 0 1lveira.. 

l i'.\HA COf!lUGl-LA. USE PO CALCl1.REO SANTÃ 
' HELENA, AFTh1 DE OBTER ?YIEI..HORES 

m:SULTADOS NAS COLHEITAS 
o-o 

TA.\.WJ!.\[ PAHA AS SüAS' PASTAGENS 0 OAL~O 

SAN1'r HELENA DARÃ NOVA VIDA DANDO-Um 

MELHOR PRODUÇAO 
o-o 

l'cdldos e ilem:illJ lnlonnea: 

S/A lndustrias_ Vo orantinl 

------------------------------------

ou .. - -,: . • o ia 
paralisia mars rap1cta com pa­
l't!Esta da face, lmgua, museu· 
lO~ OCUlílf@S 9 Clll d!!!llUtiCRO, 
podendo atingir todo o corpo. 

o tratamento da doença e 
apenas ·preventivo, pois não 
lU <:ú.!'O, 1nlCJ8-Se pelo USO da 
tcrapeutica _ preventina logo 
após ocorrida a mordida com 
a aplicação de iodo _nos feri­
mentos, e vacú1açao antl-1'8-
bica pelo metodo ae Posteur o 
mais precocemente possivel, 
para se verificar a imunidade, 
o que é conseguido no maxt-

rno apos 15 \lias iniciada a va· 
r.inaçao. 
~egundo o Instituto PMt!!U'l', 

o inctíce de mortaliOacte; com 
a apiicaçao da va.cma, é de 
o,Ol 0/o . • ,t; reslll! tado assam· .. 
J>roso quan.cto sabemos. qu~. 
nntes da vncína Pasteur ocor­
ria a morte em !lO~o dos casos. 

o leitor deve -vacinar seu 
cao e vacinar-se a si mesmo 

LEIA E ASSINEM · · · 

O IMPARCIAL 

toda vez que for mordido por 
cao ou animal suspeito, pois 
so & vao1no. o çUg1ç~\ç • 

~InterrpessJ 

CUIDAIJO WM F<J. -
- GOS _',I)E _ .. 1\RTIFICIU. -
- Não permita que meno· -
- res e pessoas mexperl· -
- entes _saltem Jogos, pms ~ 
- hl\ perigo de quélmadU· -
- ras e muttlaçoes . 
- Esse dtverttmento · tam- -
- bém poél.era causar In- -
-- cendios. tlnterpress) 

········-···············------------ ·----------~---·········~ 
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DIRETOR : HAROLDO f . CERA VOLO 

Clínica Médic -Cirurgi 
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..• IIEDICINA. & omUBGIA. Dl!l URG&NCIA. • 

ASWST1ll'i'OIA A lfATEBl'üU4fJ.& 

li&DICO DI: PI..ANTAO ~ QtJALQUICB HORA. DO DL-\ iió 

DR. JACOMiNO L. CERAVOLO 

DR, HAROLDO F. CERAVOLO 
CIRURGIA GJCF.AL 

Gll'{1C<.'OLOOU., a 011S'UI'.rP.JClA. 

DR. CLAUDIO DE AZEREDO PASSOS 
o nTOPJCDIA m TRAÔJIATGLOGIA 

OOENÇAS DoS OSSOS E ARTI CULAÇ-6!1S 
CLII\"'CA DE trRATUruuJ 
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lntegração.c~- da Gràr icação . de 
atal ao alario do -~Empregado 

São Pau1o (lnterpress) --· 
A integração da gratificação 
nataima no salario do empre­
gado e a !ei do Decimo Ter­
ceiro Mes vem constituindo 
terna de estudos de varias en-
Lidades. O sr. Emi'iio Belt1·oti 
ào CIESP do Rio ClarO', de-
cla:rou .recentemente que o as. 
sJmto «envolve circunstancia.~ 

uores . .l:'o!·em, a costume.&·::~ 

gratlficaçii.o na~alina é fe1tci. 
par liooralid::uie patru.nal. Não 
se jusbfica a pretensão de sua 
integração no salario, uma 
vez que a gratificação nata­
lina jamais perde o seu sen­
tidO de «pi·esente» cristão.» 

lio Beltrati - QU seja, a in­
tegração da gtaÜficàÇâo i~­
ta,~na. n,~§!-\ salarios. _o _Supre­
mo Tribunal tambem é favo­
rav(;)l à jurisprud~ncia esposa., 
df\ _pelos ·Tribunajs Tt'abalhis­
t~s. E1 necessat'iC?~ - porem, que 
as gratificações natalina.s não 
~erca'íri, pó r descUido, 8. ca-. 
ra.c~eristicas de libêra.Íldâde 

1864 - Nasc.e em Fortate-

1 

AVEI'i'"IDA BR. IL, tG- FONE. 1~4- r. PRUDEMIE paradox~s, em relação à pro 
. ctamação . do mundO' hodierno 

em desejar, reclam~r e ne· 

Aborda a segUir. as <l.ispo­
slções 'do Art. 4GJ e s~u pà~ 
ragraf01 1.o da Consilldaçâ.o 
das Leis do Trabalho: Com-
prende-se na remuneração do 

~ · Tecnicos concl4iram que ;as 
grat-ificações nãQ ajustadas 
não constituem direito do em· 
pregado; não int,egram:- assim 

I 

IMPARCIAL 
Diretor 

Roberto Santos 

tpbelis A. Françoao 
OJ.notor Gerente 

foaé Lombardi Neto 

Genf.!t!n ,; ritgn 
lled&COJ' 

José Lorefo Norcia 
ltedstor t<~m:tlv«· 

'fÃrin P_.vetti 
.~e~o de Oflelu 

ll,F.J?_:~f:4t l 

Of!CINAS & · 

>\n~~Jio'l~'rn.AU-'0 
PRltDto PROPliTO 

lleiJ!'Mtmb.nkll 

~antes & Santoi 
Publicidade ; S.A. 

... "'"' .. "" "" r .. .-....tt.n 11!1;­
Fone, H-1111 

aiO DE .J.&NEDO 

aaa Méxto., lD 
Fone. H-~ 
•t:ssJ:ESIIIC" 

i 1 llti$5W,. 

suceder o atual 
cessitar maior solidariedade 
entre os homens; vivendo .num 
regime nitidamente embasa­
do em principias democráticos 

empregado, para todos os \lfel 

tos !egais, alem do salarlo de· 
vido- e pago -diretamente pelo 

o seu salario. T ecnico para 
titular da Pasta Educação da e cristãos, certas _inte..rpreta· 

r.rarino Pinto deBarros Cesar com tão seguro timoneiro, o De qualquer forma, todavia, ções das leis .concluem pc~ 

. t>ara a lnterpress) barco de ensino bandeirante a presença de um educador à contrariar ou negar 0 pro-

empregador, como contra-pres 
tação do serviço, as gorge­
tas que receber» e que «inte­
gram o salario, não só a im- . 

Mister se torna estudo mais 
detalhad~ da questão, em be· 
neficio do ~roprio traba.Jha-.. 
dor. 

Segundo tudo indica, o poderá transformar-se em ver frentê. da secretaria em foco fu:ndo sentido cristão que 
importante setor da instrução dadeil·o centro educacional ca constituindo boa demonstra- identifica a vida brasileira. o 
publica da administràção pau pacita.<lo para t·ealizar com ção do quanto pode realizar costume tradicional da noss~ 
llstli está agora, so'b orienta- cxito a autentica democratiza verdade,ro te~nico no setor de indust1·ia em conceder anual· 

portancia fixa estipulada, co· ~".-, -----------

mO< tambem as éomissões, p ;r r • d d- ui 
centagens e gratificações pa- ·li a aos ce 

ção firme e segura, merce da !;ão da cultura. sua ~pecialldade. ·• mente abcho de Natal aos 
gas pelo empregadon. .,.

811
•
3 

doam 
- <<Os Trrbunais Trabalhis _U 

capacidade do atual titular Oxalá seu sur.essor tam 
Entretanto, é de lamentar da pasta, prof. Solon Borges 

dos Reis. Esse setor }á come­
çou a sofrer a ação dinamiza. 
d'.ra que requeria: a anula­
~ão do varios atos anteriores 
a nova orientação dada à3 

«reuniões pedagógicas~ trans 
formando-as em reuniões pe• 
dagogicna 11e fato é, agora, 
as rem1iOes de educadores 
qu" vem sendo efetuadas no 
interior do Estado sob a pre· 
:;idencia do proprio titular da. 
pasta, com a finalidade pre­
cipua, de levat• a efeito, sem 
mais tardança, a imprescindl 
vel renovaç!Lo de metooos e 
processos de ensino, tendo em 
vista o rest&bblecimento do 
bom nome do sistema educa­
clcnal de nossa terra, - cons 
t1tuem 1nd1ces que nos levam 
a acreditar que, desta vez, 

que, segundo fomos informa­
dos, o atual secretario terá 
breve permanencia no alto pos 
to de vez que. como can­
didato à r eeleição à Assem­
b:eia Legis~ativa, s. exa; te· 
rá de desincompatibilizar-se, 
por força de lei d() cargo -
fato que determinará a inter· 
l'upção do trabalho .iniciado. 

Cuidado com os alimentas 
enlatados. Devem ser reeu­
sad.as as latas "estufadas'', 
maior que o norltlBI. Quan· 
do Jsso ocorre é porque o 
alimento está estragado, sen 

. do extremamente perigoso 
para a saúde ( enveneoamen· 
to), de dlticD cura, 

bem seja um tecnlco. 
tas já tem pel'filhado esta in 

terpretação- diz o sr. Emi- - . s HliDUe 
S!. Paulo Untorpress) - Sob 

a lJderança_ do }'refeito Muru· 
ctpal e vereadores, elevac:io nu· 
p1ero de beneméritos cidadãos 
de Galla atenderam aos ape­
los da COI::JAl'l, . doando seu 
sangue aos nospitats de Sao 
PaUlo, 'no rua 13 de junhO ultl· 
·..mo. Ficou, asstm, a cidade de 
GaHa com o seu problema de 

USINA DE LATICINIOS VALi DO 

PAR( NAPANEMA 

dtattiflui d populaç!e prutlentintl, 

consumo dtário, o mofs ·rice e 

nutrfttvo alimento : 

Leile Pasteurizado 
em garrafas c0m feeha lnviolavel, não 

nscessita. ser fervido, pois já passa rtc..r 
pr~tcessos eSfleciais, ccnsenanclo todo e 

. doa.çoes de sangue resolvido, 
pois agora conta com grande 
grupo de c1oadores permanen. 
tes, os quais, a qualquer mo­
mento, pdderto aten<1er (I. um 
apelo para ~àlvar vidaS. " 

O exerriplo 'de Galla cíevera· 
ser seguido pot outras cida· 
des da hin~erlandta, .ne,-sa 

.,.campanha tãO utu e necessa­
rta, pots a falta <1e plasma nos 
hoso!tais poqeri por em risco 
preciosas vidas . 

LEIA E ASS!NEM 

"' lMI'-ABtllAlí• 



Pres.-Prudente· nxta.felra, 6 de Julho de 1862 

----------------------------~----------

Extensão da legislação social ao trabalhador do campo 
São Paulo (Interpress) - l!'ilho declarou à reportag-em P0 • A ~OnlC!l da P011tlmi' ma. hpje nota.Ja. em todas as cor• <;ões esclsrece~do: o nivel de vida. da população 

:mntrevl~tado sobre a extêrisão da Interpress. __ dermi é indiscutivelmente a rci:ltes de 1Piniâo, .por re- «Aqueles que, como nós, 
do ampil.TO 1egal ao trabalha- «Urge ampilal' a proteção da Valorização do trâbáÍhO fiet1r OS anseios mais genera- defendem OS prlnciplos da . de· 
dor 1rüi'á.l, o prof. Queiroz legal ao trabalhador do cam- humano. Esta preocupagão d, l!zados, que são os de uma mocracia cristA. têm, paTa o 

rural .s~ja o . menos possivel 

dbt&.nciado daquele dos ha­
bitantes das cidades, cuja 
renda provem da industrla." ou 

PONTE ROOOVIARIA DE P. PRUDENTE A. SÃO PAULO 
Cü">1 ESCAlAS POlt: 

lt&IL\C'AJ 
,tgSIS 

{li1Rfllfft0S 

PILU'O 
rt'I.PETJNINGA• 

801WC6.D.A 

· . 
.:"..- u•es e cudortate&a 
-utaa peta •la llapoae 
noftfill mliHada em tuO• 

li la aleDd& 

EMPRESA DE 

· TRANSPORTES . 

HORAR108 . 
pAl\T& PAl:.A. 5.'H.l t~.\.ULO A.S - 'I,Gil a 1.2,!0 - COM JllS()AJ..AS POR ASSIS, 

<>URINBOS, pmA.J"O, l'fAPJCTlNINUA, SORO(J.UJA, e SAO r.»qUJ!l. 
PARTE PARA SAO PAULO AS - 21.00 :tZ,30- CARROS DffiETOS 

FARTE DE SAO l'AULO A.S- 21,30 • 23,!6 CARROS DIRETOS. 
pARTE DE SAO PAULO AS- 'f.SO -12,30- 00!\-1 ESCALAS PO& St\0 ROQlJE, 

SOROCABA. ITAPETININGA, PIRAd"O, DURIN110S, e ASSIS . . 
AG&NOiA8 

p PRUDF.NTJI: - l!lmbarquoe e Reaervaa Editi~o 'ROSA YEPJilT'lfb - Praoa 
. Novu áe Julho - Telefonem. 95 e llOO 

JllNCOfu"ENDAS: - R~ Dr. Josê :i'óB eM - TO!atone, i.Sle 
UO PAULO:- Eet.sO!D Rodovt.t.rla- GUI~hês N.o 71 e 11. 

B'ONBI N.o 38·1020 
ftN MENO!.! - A.fl. TttA<Jeoth, M~ - T&lef.one N.o ~ 

··. A~l~L~,.Jur~d!Ç.~_ ... ,a~!,.m ~~~!~~!!!S_ 
· f' · nais a· mln balho e de l!!mpresa agraria. o prof. Queiroz ;Filho, ex-se- categw-1as pro ISSIO 

cretario da Justiça e atual gua dessa garantia:.. Terminou ,.~ garantin<m-nos 
candidato ao Senado Federal, Teceu . ainda o prof, Quei· · que no Sllnado irá p:·opor 4:a 
declarou à reportagem que roz Filho outras considera- cada tipo de. trabalho agori~o· 
vai lutar para que o lavrador ções, acrescentando que e~:a h;, uma legis:ação p!'ópria pa-

ra seu disciplinar.H:nlo». 
tarobem goze de amparo juri- prevídencia é também uma 
dico, estendendo-lhe aos a· forma de . Justiça e equidade 
gricultores o. 

1 
begislação so- na distribuição da renda na- C A 8 ElOS BR A M C OS 

cia.t trabalhista. 1 cional:.. Quanto à distribui· 
~Em Mat~:ria de pre. ção da legislaçãa trabalhls-

videncia social - disse-nos o 
prof. Queiroz Filho - nada 
praticrunente a favor do ·ru­
ricola. Urge, pois, realiza-la 

, Nu_ma époc~ de tamrui.ha di; 
fusão do. seguro social, não 

ta, ressaltou que é precísQ_ re. 
conhecer as dificuldades e a · 

, complexidade do assunto, cu­
ja ·solução se vincula a pro­
blemas de . o1".cle.i:n economica 

. . . 
e deve sofrer a .Influencia da 

----------- -------------------------~--

PARA DEPUTADO · ·ESTADUAL 

DR · JOSE' JORGE 'FXNNUS ·'..· 

uma força jovem a· serviço da 

Alta Sorocabana -. 
----------------------------------------------

poli,ica que assegura,efetiva e assu.:üo, roteiro seguro na. 
concretamente, dentro do nos- doutrina consubstanclada re. • · 

de outros oficios. m indlsc\l.· 
so de3envo:vimento economi- centemente na Enciclica ~Ma· 
co, mé.hores condições de vi- ter et ·Maglstra, que, na linha tivel, ll"'is, a var.iagem e, 
da para um numero cada vez de pronunciamento anteriores mais do que isso, a necessi-

coloca- o problema em termcts dade de se alcançar, com os maior de indivíduos, como é 
de justiça.~ 

O prof. Queiroz Filho, ex­
secretario da Justiça e can­
didato ao senado, ·estendeu­
~e ainda em outras considera:-

de perfeita atualidade. Este beneficios da proteção legal, - i! 

documento social, depois de a relação de traba1ho que liga 
qualificar a agric\lltura como 0 operario rur_al ao trabalho 
q:setor deprimido>), salienta da terra,.» 
que se deve cuidar de que 

Em .org· niz (i -o Banto 
de ro (ão de J agoas 

· da mp .. tlmos a 1 ngoa de realizar i\:..'nanciamento& , ·São Pau'o (Int~rpress) - gun e r.,s o .. 
I Ala.g(las é um dos poucos Es- prazos, com 01 fim de aumen· destinados à inStalaç!l.o, am• 
tados que ainda não possuem tar a produç!l.o ou a produ· pliaçlo ou modernização du 
estabelecimento semi-àficial elo ou a produtividade de em-. pequenas e médias empresu 
.e cl'eà..tto, mas, agora, a hm J..r.;endimentos agrtcola.a • vlsand01 a industriali%ação ou 
.e suprir essa lacuna, 0 go- industriais. Poderâ conceder, beneficiamento de produtg~t 
.rerno alagoa.,no acab1 de ainda, empréstimos a ~g~icul- rurais. 

_...nçar à F>Ubscnção purJ!ica tores sob qua:quer modalida-

..:.9% :lo capit:• ' . ~{: ~~ja 100 
mLhô~s de cnzo m s 'para 
l't.t:"mãçao .do n-, ,:;c. 11:\ Pro­
dução do Estado de Alagoas 
cabendo ao Te;;ou··c estr.~luai 

a !iitota restante · ''·c 5:!. %. O 

imtituto de crédllo f.,i con.;c­
didO! para atende1· o U.e..,em··..~ •• 
vimento do Estado, traba.J.ha.n 
do em cooperação com o l3an­
Oí.r do Bras•l,.danco do NOI:­
des~J .. BNDE e a SUDENE, 
assim também com ent•dades· 
internacionais como o Banco 
!(nteramericano de Desenvol· 
vimento. 

ooAs LouvER t~ 
, . - ·SOb a tUr~ d.e -

. LOUR.DES t» V'.EBO!oil6A 

S!wpe:cl4llmd& em emrovll-18 para ruaivtl$ ~ 
au.l o t[Ue ~ de ~ .fino &~Ht• ~ ~ mu­

lher moderna e ele~te 
(l..l!mrdêll ex...fruteton6da dA seoçr.u ~~ Mn­

QM de MartiM trm»~:;a a e.n..l 
R A JOAQUIM NABUCO, 50 I - F0-11, 15 

Seráa criadas as Carteiras 
de Credito Geral e a. de Fo- ' 
mento Economico. A primei­
ra poderá prati<:ar_ quaisquer 
operações bancárias e a se-

' ' 

m r e~ se 
DECLARACÃO 

Q!B as cortinas encolhi:Ias. 
' âpó~· a pr~ra. 'lavagem, po~ 
dom : ser aproveitadaa acre~ 

Q.ue as eTVilhas secas guar­
dadas com um ·pouco de sal 
e em lugar escuro não ficam 
«bichadas:.. centa.ndo-sa um ba.bado ou en­

Ltíaio Masharu Iamashita, tre.melo. 
resic..-.tte • e domiciliado em 

Que para Juntar cacoa mlu· 

AlVai es Machado, Estado de 
São Paulo, DECLARA pela 
presente,. ter perd1do o Certifi 
cad.o de Propríedado n.o 3466 
.87, expedido em 19/-4/60, pela , 
Delegàcia de Po:icia. da· Al­
vares Machado, relativo ao. 
Camioneta- marca Ford, 'MOtor 
n.o A-"2:391.432, fa~ricado . 
em 1129, de côr cinza claro e 
preto. · · 

Declara ma.is tornar o re­
ferido documento.' sem efeito, 
em yirtude de estar providen­
ciando a emissão de SEGUN 
DA VIA do mesmo. 

Alvares Machado., 4 de ju­
·lho de 1.962. 
as) p/ declàrante: Walter Dol 
finl 

IGineritt São ranle 
Fundado em 1930 

Q· MVUS CO~lPLETO ·EDUCANDARIO ~ 
ALTA SOROCABAN.\ 

C&RSOS~ G1li.(\51AL DIURNO E . NOTURNO -
. NORMAL E T~CN"ICO DE CONTAHIU!}ADR 

PRIMA..RIO ESTADUAL 
~tulto fl.o ~.o ~.o e 4.o anos) 

ENSINO . E.PICIBNTB 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, l%S6 

CX. PQSTU 285 ...- PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSAG : · t>iumo e Noturno) 

COrpo docente selecionado e 1~6l'leo . 
Blblíoreca Selecionada 

Cónip!eto . lahoratóTto de física, qulmlca • 
história natural 

Magn!ficas p~çns de espottes 

dos ·dr.J v1dro dG chão ou il~ 
c:ma. de algum m.õvel, 4ev~ 
usar miolo de píia ou outr" 
mas.sa. . para pro~m· oe d.$o 

dos. 
Que mant'3ndo 011 apoaea-

. to3 escuros durante a·..gum. 
tempo e a.hrindo, depois, UUI. 
janela cons~·se quo • 
mõs~as que ne.,es tenham pe.~ , 
n~trado saiam rap:damente.. 
Q~ 6':lfr~a.na.o-sa. o íerré 

ele passar rmip'a., quente, sobre 
wn ·pe~o· 6; ·moo.~ J.bia,. 

poivilltada • do saJ. fino, evita... 
11e que êle ctpeil,te» ll!d roa~ 

pas que ~vem ~ paHlldlw. 
Que· pa:ra corrigir arra.nhlte 

ou corte, na sttperfteie de mó-~ 
vel envtrniz~o ,usa.-!le c$"& 

tle 1.\bclha.!. ~I~trando, em ee­
gtlida., eo.m -v~iz, por m.&fll 
de uma. boneca. de trap(), 

Que quando uma peoa de 
roupa branca a.Illa.J"l:~n. U:retr .. 
mente, 1\0 ser passada, ~ 
gue n parte afeta.(Ja, oom 1\fU& 
o:odgennda. e paaee DOVL"'l8Jl-> 

te, depois de cecar. 
Que para mantér a tiJC<Wft 

de . .cabelo sempre limpa, de­
ve-se esfregá-la, de tempo ea 
tempo, suaa coraM co~ f&• 
r elo. 

Ett. JOOfl HllRJLUNIO Plfl'. 
r lNA.'U, brtiJoliW.ro, CM&do, N' 

111.tdent& ~ d<lft"liCiilildo A !tua 
~ Hl, an .A...vareEI Mach-.. 
do, DECLARO qu pwdt a atl 
~tha Olr~a.ra Nacional CS. .,.. 
bilitaalo de: mo\.onata Pr ... 

:tbston~ .oh o •·• OOi .• 
·I prontutrlo sa...-..1 n.• s.m. 

l, .xpedida. l»ia 14o.a. c~ 
crlç4a de Tnwltto ele Pnlld· 

I ~ta Prud'cii:e, em 11 de Ja.­
ndl'o de 19M. ficando a mea-

1 
m~ __ Eent ctetto caso seja •· 
eon~rada, visto que estou pro­

~ vlcienotando uma. 2.& vta da 
! m~a na ~a.rt~o em~ 

I 
; 

tente. 

'l"e.~W. flnll~ a 1'l"Meel~ 
a.) JWil ~ PCT • 

&6Tt 



--.or~nthialtS empatou 
Diario Matlltlno da Alta Sorocabana em ondrin a 1 a 1 

• 

----------·------~~-----------------------------------------
Jogando amistosame!lte con conseguiu o alvi-negro local pelo escore de 1 a 1. contenda, cabendo ao Londri• 

na F.R. a abertura tia con· 

Pres. Prudente • séda·féira, 6 de julho dê i '93~ 
tra o LonS\rina F.R, no norte do bom resultado, uma vez que Os tentos foram consigna-

Parana, antt!-ontem à noite, a partida terminou empatada dos um em cada etapa da tagem, isto ao 43 minutos. Na 
etapa complementar, <:oube ao 
Corint-hians a assinalaç!d Gto 
tento de empate, aos tl mi• 

_llUtos ~~· _intermedio ue Ipo· 
jucã, cobrando uma penallth.l· · 
de maxima. Este castigo nié· 
';.:imo, nasreu de Urrt ;IUlce in• 

------------------------~---------------

PRUDENTINA X COMERCIAI.~ 

-la vi o voltou: Mendo ça. tre · ou n ataque 
Quarta-feira ultima, a Pru­

dentiua fez seu primeiro co­
letivo da semana, tendo-se 
notado durante o transcor­
rer desse preparativo o re· 
torno do zagueiro esquerdo 
Roberto à sua posição, bem 
assim a passagem de :Men­
doncinha para a ponta direi­
ta apesar de vir fazendo boa 
figura como medi() volante. 
Nesta posição, treinou o ex­
pa:meirense. Flavio, que esta­
va licenciado para ir buscar 
sua familia na Bahia. 
Notou-se tambem a excelen. 
te conduta de 1\Iauri na equi-... 
pe de baixo. Esta em boa 
forma fisica e técnic·a, estra-

inferior, quando parece estar 
mais llabi!itado para figurar 
como centro-avante titular do 

que Clovis. no, a possi"Vel escalação do 
«bufalo do oeste> para sua 
primEira apresentação no cer· 

tame da Divisão Especial se- to; Flavio e Clovis; Mendon· 

dlvidua; u:; Jonas, est• Ql• 

b1·ou a· r~o, infiltreiu~se area. 
a dentro, quando o zagueii·o 
aterro\i, inconynenl.e o juiz 

ESOALAÇAO 
Diante do que se viu no trel 

rá a seg-Uinte: Rosan; Vicen· 
te, Rubens Caetano e Rober-

cinha, Zeola, c:audio, Rubens 
Josué e Marin. 

assinalqu a nalidade. · 
EQUIPES 

Domingo a Ourinhense verá outra vez o E. C. Corinthians 
O Corinthians, alinhou com 

Acosta~ Cotia, Gilberto Peres 
e· Sabiru; JoãoZinho e Ipojucã 
Teotonio (Jotinha), l>aullnho 
.Tonas, Zé Anlaro e Plinto. 
Londrina F.R.: Zefettno; Fer 
reira, Cortez e Lelc;>; Jair e 
'6eto; Jairzinho. Ch~nes Pauli 
nho (C;audio), Luiz' Santo e 
Enl. 

No proximo domingo, a cs- participando de outro prelio 
quadra mosqueteira estará amistoso. Desta feit a irá. a 

Ourinhos, defrontar-se · com o 
C. A . Ourinhense. 

:Mais Um pré:io pré-prepa­
ratório para o camp?onato 
que se avlsinha, podendo mes· 

mo Martin Carvalho. testar 
outros futurosos elementos 
que vem se destacando na 
equipe amadora. 

A equipe da Ourtnhense lan-

çará a sua mais recente con­
tratação, o centro avante Ro­
beriinho, este que se revelou 
no mosquetelro local. 

JUU E RF.!NpA Aguardem para o dia 13 
·No Cine João . Uma Gomes I José OUnque Lls'.loa 

DE TODOS OS GRANDES FILMES O 1\l.AIS EMOOIO. (Para a interpressí 

Dfl Magislerio 
Com boa atuação, funcionou 

no apito ElJrandino Celestino 
Senna. A renda somou a ca­
sa dos Cr.$ 109,000,00. 

nllando·IJe ~e ainda per-. 
maneça treinando no time NANTE, o MAIS VIBRANTE Darcy A!bernaz cscr!'lveu re-

centemente para "A Tribuna", 
de Taubatl:l, belO artigo rocaU· 
zando à :Uvro -- (Jma vida, no 
magtstérlO'', de aütó'r'ia ae 
Botyra uamorfm. A obra de--

dizenao: ~ncontramos na obra 
a oportumctade de ·meditar so· 
bre a angustia que sente uma 
professora recém-formada, sa­
indo do convlvio alegre e1a Es­
cola Norma!, onde quase tu· 
do é teoria, e sonho, e tanta­
sia e, VlaJafi<lo por trem, êa­
minhao, charrete ou até a ca­
valo, cat mima escolinha ru, 
ral. Acostumada. no cohforto 
de sua · casa, no aconchego ti:e 
sua familta, ve-se de repente 
como penstomsta de um casal 
de velhos, no .lundo do sertao. 

Enlace 
llneide-?eir J 

HUR 
o FILME DOs- SEOULOS 

og esso da lndustria 
aul·sta de TV 

São Pau'o (Interpress) -· didos, no ano passado, cerca 
O numero de apanf..hos de te- de 200 mil aparelhos de TV, 

ve ser oem intere~a.nte e esta­
mos aqUl à procura da mes· 
ma, polS, como ruz D~rcy AJ.. 
bernaz "náo é ·um llvro exclU· 
'sívãmenté ' para prol.'êssores, 
como pode parecer à primeira 
vista". .UlZ o artiCUlista que o 
livro narra a vida atribulada 
cte' uma professora primarta, 
~que 'VIl.l, numa JOrnada n.erot· 

Realiza-se · depois de ama· 
nhã as 11,30 horas na Cate· 
dral de São Sebastião o en­
lace matrimonial da senhori­
nha r :neide Maria de Lima, 
filha do saudoso Ivone- Frazão 

; <:a, desde 111 Escora· úe Joao 
:"'reto, onde ensmava "num 

lcvisão existentes no Brasil, ostando a industria capacita- oarraco feito em doiS! dl~s, 
da a atender à expansão do usando tim nariêo ~ capela", 

-· ":Seu quarto era um co­
modo JUnto a cozmha, separa­
do por mêta parede. · A ·potta 
sem trinco, ficava apenas mal 
encostada. Lamparma de- azei• 
te pendur~da .. na parede por 
um arame grosso. Uolchao cte 
palha de niilho, junto ap!lS, 
enxadas e fmce. L'lpó estencll· e de dona Josefa Bezerra 

levisão existen:.es no Brasil, 
em média de 1 aparelho pc,r 
80 habitantes, aproximada-

mercado interno e a Zona de até o ~go de' diretoria ao 

Sllva, com o sr. Pedro Sta· 
bile, funcionario da secreta­
ria da Fazenda, filho do sr. 
José Stabile e d~ dona Vita­
lina E.<Jquive. 

Livre Ccmercio. Curso Primarto Anexo de Mo­
gtdas uruzes, no qual se apo- , do como cabide para roupaS". 

mente. Este numero ainda é RO% dos apar-elhos brasi;ei­
p.egueno se compararmos com ros são fabricados em São 
os verificados noa Estados Pau·o que é, também, o seu 
Unidos, onde, para cada ha-

No religioso por parte da bitante, existem 3 aparelhos. 
noiva serv1rão de paarinhos Do numera atual de apare­
u sr. José Ouripes de Freitas. lhos, no Brasil, cerca de õO 

mil, ao que se estima. foram 
adquiridos l~egalmente. 

O setor de fabricação de 
· te:evisores da indlistria nacio­

Gal de aparelhos e:etronicos 
5 'Uln dos mais adiantados do 

maior consumidor. No setor 
da industria do material ele.­
tronlco estão ·empregadas" 8 
mil pessoas em todo o Pals, 
sen o 7 mil em São ~-Paulo. .: 

DECLARACÃO 
Eu, TAKAYUKI YOKOT.A., 

e senhora e por parte do noi­
vo o sr. Walter Cassetari, e 
senhora. O ato civil por par~ 
te da noiva será paramnfado 
pelo sr. JU1i01 Guerra e se­
nhora e por parte do noivo I) 

dr. Jaéomino Ceravolo e se. 
nhora. Após a cerimonia re­
ligiosa os · convidados serão 
recepcionados na s.éde da 
Cong1:egação Mariana. 

mundo. Aparelhos fabricados japon&s, ca~ado, residente e 
no Brasil já foram exporta· cLm:ciliado á Rua Benjamin 
dós para os Estados Unidos, Çvw;taHt, :-);!'(, ne.sta. ~a~a..e 

Alemanb:l e Ho!anda. Para o dJ l're...idcnte Prudente, DE. 
mercado interno foram ven- CLAltO que perdi a Ul;nQl 

Aluga -se Apartamento com T elefnne 
CR$. 30,000,00 

Tratar com o senhor Onadir no SUPER MERCADO 
AVENlD.A- Av. Washington LUiz, 753 

6Lt·t~ 

Vendedor-Viajante 
A NEST~ precisa de um para a zona da Alta 

Sorocabana, de preferencia casado, que tenha o Curso 
Ginasial completo, Idade- de 23 a 30 anos, boa apresenta­
ção, bom timbre de voz, iniciativa próprio. e disposto a 
progredil•. 

Cane1ra l'laCiona1 de haoili· 
tação da motorista. profissio­
nal, sob o n.o 004.449, pt'OlltU• 
ário geral 1.744, axpoct.l<ia pe· 
la 14.a Circunscrição de ~a~­
sito em Presidente ,Prude4to, 
em 26 de agosto de 1.900, ti· 
cando a mesma sem efeito 
casa seja encontrada, vistG 
que e&tot'1 proVidenciando uma 
2.a Via da mesma na repar­
tição competen~e. Para todoa 
os fins de direito, firmo a pre­
sente. 

Presidente Prt.'dente, 3 de 
· julha de 1.962. 

as) Takayukt Yokota 
2'·476 

sentou". ' 
Realmente, a viàá do pretes­

sor e um niisto ae nerÇ>lsmo e 
· abnegaçao, en!rentándo· a$ 

mais variadas àitl.cUldades ao 
meto amotente. 

!So'bre o nvro em apreço, ·o 
jornalista dé 'l'auÍ>até termtn.á . .,. 

Pelo vf~f.l), tr<~.t!\-!;e de rrvro 
bom, porque também; conhe­
cemos a vida no magisterto. 
Fn'~<P.mos. pois. nossas as pp.ta­
lavras ae Darcy !\lbétnaz: va· 
mos conhecer o livro .. Um!\ vt· 
da no · magisterto", de Bocyra 

------------ ---- --------

Linda prato de parede 
Acenda uma vela. ~ c~e-a o excesso de verniz, e deixe 

num pires, para ficar .. b :m 
segura. A'!panhe um prato no· 
vo, liso' e :.raso (Sem enfeites) 

secar. Produzirá lindo prato 
do parede. 

O mais dificil é escolher o 
·e vá paàãa.ndo . o prato por desenho, mas com paciencia 
clma da ve:a, lentamente, até e bom gosto, aos poucos, vai­
que o pr~to flque todo -.cober- se ficando dono da arte e lo• 
to de uma camada igual de go começa-se a produzir en­
fuligem. Depois, com wn pa. feites belissimos para o lar. 
lito, utilizando sõmenbe. a p~n Experimente, leitor. 
to do mesmo, vá til-ando a fu 
ligem de ·modo a desenhar o 
prato: o fundo do motivo fica 
todo preto ·e o desenho é jus~ 
tamente formado pel~ ponta 

· do palitó, que onde pá$sa vai 
deixando" uma linha. branca. 

Depois de todo desenhado, 
den-ame um pouco de verniz 
cristal numa das bol'das do 
prato e faça-o escorrer pelo 
prato todo, até cobrir inteira· 
mente õ' desenho. Colo_que o 
prato inclinado para escorrer 

•. 

O candidato deverá. residir em Presidente Pru-
c.1ente. 

Não há necessidade de prática, pois a companhia 
oferece curso de treinamento e condução. 

••• «Ci E L O» ••• 
os cameios são o esteio aa 

econom1a ao Oriente. Esses 
ammais proporcionam trans­
porte, nos para tetldos, 1e1~. 

Sua pele produz collro resis· 
tente, seus ossos substituem o 
marfim. Nao carrega agua em 
sua "corcunda'r éomo se acre­
dita mas conserva água em 
seu corpo e nao perde nada 
ttela através cse transptraçao. 

Os candidatos deverão apresentar-se no Hotel 
Perettl, no dia 10 do coiTente, c1as 14 à.s 18 horas, quando , 
strlo ~ntrevistados pelo sr. F. Marques. 

1l lnutU, apresentar-se sem os requtsltoa acima. 
2•-..,n I 

V&'i'DE .sE NO BAR .IC SORV1!71'J!lBIA (]L li' 1: a 

Avenida OeL MMcolldea 1.810 

(.&0 L&D8 DA OAS. BorrA) 

Um Mqullo fol o prlmelro 
mineiro da famosa mina elo 

camor!m. 

Da 

I 
' I ~ J 

Linha '·!r~ de Fundo . t_. 
Inaugura-se no proxtmo 

domingo~ o .certame prof!S· 
sional do corrente ano. .l:!lm 
nossa cldatle, assistiremos 
ao ctebut cta t'ruâentlna nes· 
sa maratona, tenao ·como rir 
val talvez a eqwpe interiO· 
rana ma1s .bem armada da 
atuaEdad.e, O comercial ae 
Ri beirao Preto. Acred.lta-se 
que o ·ourato ao oeste'' dl· 
ficilmente d.obrarll. o seu 
oponente · \listo runda nao 
encontrar-se . em pleno randl· 
mento tecnico, pois só na 
poucos dlaS pode o tecrüco 
Armando trenganeschi ter as 
maos todo o -plante!, com 
um tempo relatlvaniente cUt• 
to para prôvocar a devidá 

· ambiencla entre todos os se-· 
tores . <10 time·. A pfõprt.a 
equipe nao tem conscíencta 
a1nda da sua capac\dade, fal· 
tanao-Ihe po.,. isso um tanto 
de personaUc!nde . 

·.rodas essas arestas,, no 

"nta.nto, poderao ser contol'­
tladaS de algtim mOdo com 
à aJi!cta que a torcida possa 
dar ·ao onze apeat_Jo, prmct· 
paimep.te nos momentos 
mats."'dificets por (]Ue ~enM 
a passar nessa pr .. :i:Ile1ra 11.!• 
ta. se f!.O inves d~ msuua.r, 
l1e antmar, de patmear, · -a 
torcida tesolver vatai, rara­
mente a eqUipe ' "bu!aUna 
encontrarl1 antmo torte pa­
ra vencer suas proprtas ct&­
rlct~:mcias. 

.t'ortanto, caro .' leitor, .Se 
vocé preza a vaptt!U da Altl;\ 
:sorQcabana., seJa. ou nao. 

apeano, vá ao .I!.'Stactto .l''eux 
Rtoeiro Marcondes · Jnceqt~­

va.r Renga:ne:scht e seus pú· 
pi!os, dar-lhes ma10r eiei)tO 

nessa estretà dificli. -se {loU· 
ver erros, poupe os jogado-· 
res de suas v!!;fas, porque 
eüi~ poderao agr~,war· ~ st· 

.tuaçao. J.Jó primeiro passo 
sempre c:tepende o su_9esso 

OUÇA HOJE E TODOS OS OfAEt DAS :U ks 22 HORA3 
RADIO PÍltATININOA DE PRJ~li~ENTE P&WlliNTE 

ROtativa no Ar -
o mais completo Int:ormali1\'0 do rádio prudootlno s~ a 

direçllo do Gentslo Ba.rlzon em celabo~llo ('Of!l a:O Im­
parcial» e 411\rle matutino ela Alta So~ 

VOC 2 SABIA QU E . 
ouro de Comstock. Em 1859, sic:tentes norte-americanos por 
um pobre mineiro chamado ele esculpidas ntima montanna 
01 Virginny - seu apelido - ae south .uatwta, •EE.UU.;_o 
chegou com tres amigos a escultor Gutzon Borgltim res· 
u"'a colina no estado 'de Ne- pondeú: "Qüru'ido i1que1 saben· 
vacla. Examinaram, a terra jo· do que este tipo ele granito 
gada . à superfície de um bu· aesgasta talvez 2,5 : centtme­
raco por um esquilo e viram tros cada Hli.l . ~lJ aiios, acres· 
que continha. boa quantidade centel 30 centu:~etros ao nariZ 
de ouro. da estatua ae ; Washington •. 

Perguntando quanto tempo Ninguém notá. a curerença e 
u ramosu oabég&s ~o ~oi mo- 1Sào · tara com que aure mats 
tros c.\1 altura de quatro pr.. um. muhào ele anos ... ·· 

DOM(N O AS 20 HORAS NA PRAÇA 9 DE JULHO 
Cirande Comido Pró-Candidatura JAHIO QUADROS . ~ . ~ 

PARA VICE ·GOVERNADOR FARI~A· LIMA 
" 

~~.I «, • ..-...-, .... •~•L . ..:. ,C\ '. '.1 -4: ,I •to . • • ; !" fto'f•~•,.. * .. ~·--· I·~ 'W f ,• •• ........._._ 


